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CONTINUANDO À PALESTRA

clumel com inte-
relevor-me-á

 

—

A

palóstra, senhora Laura —
resss — sugere numorosas interrogações —

a curiosidade, o abuso. .
rlosidado,oatuo." petrucou bondosa

—

perguoto

sempre. Não estou em condições de ensinar todavia, é

Sempro fácil informar.
eo-nos da observação o indaguei em seguld

ato sé encara o próblema da propriedade na

colonia? Esta casa, por exemplo, pertence-lhe?

— Ele sorriu é esclareceu:
aaro lá na Terra, 8 propriedado aqui é rela.

tiva. Nossas aquisições são feitas base de homa de

a odustors, no fundo, é o nosso dinheiro,

Ainiequer utilidades são adquiridas com esses couparh

erUnds mesmos, & custa de esfórco o dedicação,

aDeuções, em geral, representam patrimonio co

Asconerustrolo da Governadoria; cada familia espirt.

Mai porém, pode conquistar um lar; (nunca mais qua

o Ioresentando trinta mil bomus-hora, o que se podo

degtir com algum tempo de servico. Nossa moradia fol

conquistada. pelo trabalho perseverante de meu em
elo para a esfera espiritual muito antes do mim

estivemos separados pelos laços físicos,
is. Ricardo, po-

  

rém,
certo período de extremas perturbações, compreendeu

q

E

paisdocin

    

 

  

NOSSO LAR

» habitação que ele organizara
so nossaventura. Desde então,
conhecimentos novos. Minhas
sido intensas. Multo moça alndi
tive do enfrentar serviços rudes.
nhos dificeis, proporcionei aos rebent
Dvatores educativos de que podia dispor,
Cort, muito cedo, aos trabalhos árduos.
Sepois, que a existencia Iaboriose me livrar
áges e angústias do Umbral, por colocarme
Ge muitas e perigosas tentações. O suor
prescupação Justa, pos cempos de" atividuda
constituem valiosos recursos para n elevação
da alma. Reencontrar Ricardo, tecer novo minho |foe, representava o céu para mim. Dargote anos”secutivos, vivemos a vida de pereno ventura, trabalhando
Pornossa evolução, unindo-nos enda vez maia,

o

coope.Tando noprogressoefetivo dos que nos são afins, Comcorr tempo, Lísias, Iolanda, reuniram-seide
pós ligeiro enha Ateroottora. prsmsegidarm tabspragaE
— Mas q estseno catava Gelode alegroo passado dstas, para que o futuro se harmonizasse. Podiamos.pagar É Terra com o bomu-hora e aim com Justo,lo aos seus trabalhos. Dada tos voopp É a nossa bon vontade,

ros. À Tedo ritmo exigia, então, nossa voltas

e

“O
pira Aigia afirmativas esusavam-me viva j
Eca àprimeira vez que se feria tão fundo aos

, A Colonia, o assunto referente a
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2” ANDRE LUIE

rio da morte? A senhora recordou o passado, lo
sua vinda, ou esperou o concurso do tempo? en

Sim — replicou sorridente

—

antes de tudo, é
indispensavel nos despojarmos das impressões físicas,
As escamas da inferioridade são muito fortes. Epre.
ciso grande equilibrio para podermos recordar, edigj.

cando. Em geral, todos temos erros clamorosos, mom
ciclos da vida eterna. Quem lembra o crime cometido

costuma considerar-se o mais desventurado do Universo;
e quem recorda o crime de que foi vítima, considera-se

em conta de infoliz, do mesmo modo. Portanto, sómente
a alma, muito segura de si, recebe tais atributos como

realização espontanea. As demais são devidamente con-
trolades no domínio das reminfscencias, e, se tentam bur.
lar esse dispositivo da lei, não rero tendem no desequi-
líbrio e á loncura.

— Mas a senhora recordou o passado de maneira
natural? — perguntei.

—Explico-me — respondeu bondosamento — quan
do se mo aclarou a visão interior, as lembranças vagas

mo causavam perturbações de vulto. Coincidiu que meu
marido partilhava o mesmo estado dalma. Resolvemos

ambos consultar o Assistente Lorgobardo. Esso amigo,
depois de minucioso exame das nossas impressões, nos

Ministerio do Escla-encaminhou aos magnetizadores do
recimento. Recebidos com carinho, tivemos acesso em
primeiro lugar á Secção do Arquivo, ondetodos nóste-
'mos anotações particulares, Aconselharam-nos os técni-

os daquele Ministerio a Jer nossas proprias memórias,

durante dois anos, sem prejuizo de nossa tarefa do Au-
xílio, abrangendo o período de três séculos. O chefe do
Serviço de Recordações não nos permitiu

a

leitura de
fases anteriores, deolarando-nos incapazes de suportar as
durbrançascorrespondentes a outras épocas.
— tou q leitura para que se sentisse na posse

das remineooncias? — atalheicurioo.
— Não.

À

leitura apenas informa. Depois de longo
período de meditação para esclarecimento proprio, e com
Surpresas indescritiveis, fomos submetidos a determina-
das operações psíquicas, a-fim-de penetrar os dominios

  

. Nosso LAR

os técnicos no
pmoclonai: das, recordações, as cérebro, despe

cnram passos eu ficamos,
Assunto nos aplicorumJnaol” Pcardo e cu pra

 crias energias
então, senhores

io aos, então, quiogen
Compradorug organizações no Planci,
"E onde está nosso GERo

A

do CN xciamet sol 1

3 Sebenta de Lísins mencou significativament
e a

cabeça e murmurOU: Sd
sa ista do nossas observações rei

assado.combinámos povo encontro nas esferas da cros-

pendoos trabalho, muito, trabalho, na, Terra. Desse

a icardo partiu ha três anos. quantoamim,

do. Jetro de breves dias. Aguardo gm

do Teresa, para deixa-la junto nos postos. ad

ea ago, Como se a manto Gstiveso marra

longo. de tado da filha ainda retida na Terra, & senho!

Laura acentuou:
2 a mãe do Eloisa não tardará. A passagem dela

através do Umbral será sómento do algumas horas, dm

dos sous profundos sacrifícios, desde a infancia,
pato dao que Sofreu, não precisará dos tratamentos da

Regeneração. Poderel, portanto, transmitir-lhe minhas

obrigações no Auxilio e partir sossegada. O Senhor não

aquocerás

  

nos

   

  

E   


